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E VULNERABILIDADES

AÇÕES DA ANA



Rede Hidrometeorológica Nacional
Total: 4.511 estações, 1.862 telemétricas

• 1662 fluviométricas, 746 telemétricas
• 2849 pluviométricas, 1116 telemétricas



Ações da ANA
•Monitoramento hidrológico, boletins e gatilhos para ações preventivas: cabe ANA à coordenar a rede 
hidrometeorológica nacional, que é base de informações para elaboração de boletins e gatilhos para ações 
preventivas no âmbito de planos de contingência, como o PNEAP, que é  o Plano Nacional de Enfrentamento à 
Estiagem Amazônica e no Pantanal, coordenado pelo Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. 

•Declarações de escassez hídrica: a ANA pode declarar situação crítica de escassez quantitativa ou qualitativa de recursos 

hídricos que impacte o atendimento aos usos múltiplos em rios de domínio da União (Art. 4º, XXIII, Lei nº 9984/2000);

•Definição de condições especiais de operação de reservatórios: cabe à ANA definir e fiscalizar condições de operação de 

reservatórios, em articulação com o Operador Nacional do Sistema elétrico - ONS, no caso de aproveitamentos 

hidrelétricos; 

•Definição de condições especiais de uso da água: cabe à ANA outorgar e fiscalizar o direito de uso de recursos hídricos em 

águas de domínio da União. No caso de sistemas hídricos locais no semiárido, a ANA define regras de alocação de água que 

podem prever restrições de usos da água durante situações hidrológicas críticas;

•Segurança de barragens: a ANA promove a articulação entre órgãos fiscalizadores da segurança de barragens, incluindo

situações de emergência, mantém o Sistema Nacional de Informações sobre Barragens (SNISB)

•PISF: a ANA regula a prestação de serviços e aprova o Plano de Gestão Annual, que define os volumes bombeados e as

condições operacionais do sistema







O boletim é o resultado de ação conjunta 
entre o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), o Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET), a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA), o Centro 
Nacional de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais (CEMADEN), o Serviço 
Geológico do Brasil (SGB) e a Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa Civil 
(SEDEC), com o objetivo de apresentar o 
monitoramento e previsões sobre o 
fenômeno El Niño em 2026 e 2027, bem 
como informar sobre possíveis impactos.





• Intensificar os processos de monitoramento hidrológico

• identificar impactos sobre usos da água, e propor eventuais 
medidas de prevenção e mitigação em articulação com os diversos 
setores usuários;

• Permitir que entidades reguladoras e prestadores de serviço de 
saneamento adotem mecanismos tarifários de contingência com 
o objetivo de cobrir custos adicionais decorrentes da escassez, 
conforme previsão do Art. 46 da Lei nº 11445 de 2007;

• Permitir à ANA estabelecer e fiscalizar o cumprimento de regras 
especiais de uso da água nos corpos hídricos abrangidos pela 
declaração;

• Sinalizar aos diversos setores usuários (navegação, geração de 
energia, abastecimento etc.) a necessidade de implementação de 
seus planos de contingência;

• Agilizar e antecipar processos de declaração de situação de 
calamidade ou emergência por seca pelos municípios ou estados 
visando reconhecimento e auxílio pelo Poder Executivo Federal

DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO DE ESCASSEZ HÍDRICA
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